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Capítulo 1

			 

			– Por favor, que não seja Tom! – Della Davis enfiou uma mão na mala, enquanto, com a outra, rodava, habilmente, o volante para virar na esquina. 

			O que lhe faltava agora era outra chamada de Tom Dermont, o cliente infernal. Passara o dia todo a discutir com ele e estava farta. 

			Quando encontrou um lugar para estacionar o carro, olhou para o visor. Se fosse Tom outra vez, começaria a gritar. Ou melhor, demitir-se-ia. 

			Mas o telefone parou de tocar assim que o abriu. Incrível! Della voltou a fechá-lo, irritada, e largou-o sobre o banco. Mas a sua consciência não o permitia. Nem o seu profissionalismo. Nem a possível promoção para a qual tanto trabalhara. 

			Embora estivesse farta de Tom Dermont, uma pessoa que, num dia normal, detestava e que, no meio de uma crise de relações públicas, era o seu maior pesadelo. 

			– Recorda-me porque gosto do meu trabalho – disse, em voz alta. 

			O silêncio foi a única resposta e Della encolheu os ombros, fazendo uma expressão de dor ao sentir um puxão na cervical. O que precisava era de um banho de espuma, disse para si. 

			Imaginou-se na cama… mas não estava a dormir. Não, ela não fazia o que toda a gente fazia. Oxalá! Ela levava o trabalho para casa e ficaria sentada na cama durante horas, diante do computador, até adormecer. 

			O toque de aviso do seu telemóvel sobressaltou-a. Tinha uma mensagem. Receava que fosse de Tom, mas sorriu ao ouvir a voz da sua melhor amiga. Telefonou-lhe imediatamente. Era o melhor antídoto para a depressão. 

			Lyn atendeu em seguida: 

			– Estou no carro. 

			Della ouviu atrás dela um coro familiar: a voz de Jamie, de quatro anos, a cantar a plenos pulmões, e de Cassie, de seis meses, a abafar a canção com os seus berros. 

			– Tenho boas notícias – disse Lyn.

			Della revirou os olhos. 

			– Onde vamos desta vez? 

			– Onde vamos? 

			– Já não tenho sítio para mais sapatos, portanto espero que não seja… 

			– Não, não, não estou a falar de ofertas. Luke vai voltar definitivamente para casa. 

			Della demorou um momento a entender. 

			– O que disseste? 

			– Que surpresa, não é? Mas uma boa surpresa. Estou desejosa de o ver. 

			Della perguntou-se o que fizera para merecer aquilo. Com o que tinha em cima… 

			Surpresa era dizer pouco. Enfim, sabia que Luke voltaria um dia para casa, porque sempre dissera que não pensava ficar para sempre no estrangeiro, mas pensava que a avisaria com tempo. Tempo para se preparar antes de voltar a vê-lo. Além disso, com a sua mulher. 

			– Dell? 

			– Sim, estou aqui. Quer dizer que Luke e Yvonne vão viver aqui, em Adelaide? 

			– Pelos vistos, estão fartos de viver na Índia, portanto vão voltar para a Austrália para estarem perto da sua família. Fantástico, não é? 

			– Sim, bom… Quando? – perguntou Della. 

			– Já conheces o meu irmão. Adora surpresas, portanto não faço ideia – respondeu a sua amiga. – Telefonou de Melbourne quando fizeram escala, portanto a minha mãe quer que vás jantar lá a casa esta noite. 

			– Esta noite… – o cérebro de Della não respondia. Era demasiado. Não sabia o que dizer. 

			– Eu vou para lá agora mesmo. Espero-te às oito horas. 

			– Mas… não tenho tempo de ir a casa e… 

			– Então, não vás a tua casa. Vai directamente para a dos meus pais – interrompeu-a Lyn. – Far-te-ei um bom cocktail. Sei quão stressada andas. 

			– Hoje, sim, certamente – suspirou Della. Mas não podia declinar o convite, porque a mãe de Lyn fora como uma mãe para ela. Nunca rejeitara um convite de Dawn Brayford e não podia fazê-lo agora. 

			Mas Luke… Luke estaria lá. 

			– Ai, bolas, tinha-me esquecido! – exclamou Lyn, então. – Hoje tiveste a consulta com o médico, não foi? 

			Della engoliu em seco. 

			– Sim – conseguiu dizer. 

			Com tanto trabalho, não tivera sequer um minuto para lamber as suas feridas. 

			– O que te disse o médico, Dell? 

			– Depois conto-te. 

			– Bom, como queiras. Quando chegares a casa, terás o cocktail pronto. 

			Della fechou o telefone e guardou-o na mala. Precisava de uma bebida. Tom Dermont. O doutor Morgan. E agora Luke. E Yvonne. Belo dia!

			Tinha de se acalmar, disse para si. Felizmente, naquele dia vestira um dos seus melhores fatos e trazia a sua bolsinha de cosméticos. Pelo menos, estaria apresentável. Além disso, Luke não sabia o que sentia por ele. Nunca lho dissera. 

			Della teve de respirar fundo para se acalmar. Conseguia fazê-lo. Ela era uma perita em resolver crises, a pessoa com que a sua empresa contava para resolver qualquer situação de caos. Simplesmente, tinha de pôr a máscara do trabalho, a sua máscara. 

			Como fazia cada vez que Luke voltava a Adelaide. 

			Como fizera quando voltara com a sua namorada, alguns anos antes. Della felicitara-o, como se não sentisse mais do que o carinho de uma irmã por ele. 

			Então, enganara-o e agora também conseguiria fazê-lo. 

			Se tivesse mais tempo para se habituar à ideia… 

			Suspirando, voltou a arrancar com o carro. Os pais de Lyn continuavam a viver na mesma casa impressionante, na mesma zona residencial, na mesma rua rodeada de árvores onde Lyn e Luke tinham crescido. Não tinha nada a ver com a sua própria casa, que não era exactamente uma barraca, mas quase. 

			Os seus pais tinham sido pessoas da classe trabalhadora… ocasionalmente, porque tinham vivido a maior parte do tempo desempregados. Della não conseguia acreditar que tivessem os mesmos genes. Não gostavam da sua amizade com Lyn, nem «das ideias absurdas» que a sua amiga lhe metia na cabeça, segundo eles. Porque era absurdo querer ir para a universidade e conseguir um trabalho bem pago? Demonstrara-lhes que conseguia fazê-lo, não demonstrara? 

			Della suspirou novamente. Inclusive agora, com os seus pais mortos, continuava a sentir que tinha de lhes provar algo. Embora não soubesse o quê. 

			Em adolescente, passava o dia em casa de Lyn. Adorava. Era uma casa feliz. Não só por os Brayford terem dinheiro, mas por Dawn e Frank mostrarem um interesse genuíno pelos seus filhos. E tratavam-na como se fosse um deles. Os Brayford tinham-na apoiado e acarinhado muito mais do que os seus próprios pais. 

			Depois de estacionar à frente da casa, Della ficou sentada durante um momento, pensativa. Luke ainda não teria chegado, de modo que não havia nada a recear. Embora não fosse Luke quem receava, mas as suas próprias emoções. 

			Treze anos. Passara, realmente, tanto tempo desde que partira de Adelaide? Porque os seus sentimentos por ele continuavam a ser os mesmos depois de tantos anos? Deveria tê-lo esquecido. Mas ali estava, treze anos depois, a sentir um aperto no estômago perante a ideia de voltar a vê-lo. 

			Era-lhe difícil acreditar que Luke voltava para Adelaide para ficar. Até então, andara de um sítio para o outro, sem nunca parar. Talvez fosse coisa da sua mulher, pensou, embora não parecesse o tipo de rapariga que quisesse que os seus sogros se envolvessem na sua vida conjugal. 

			Então, ocorreu-lhe que talvez Luke e a sua mulher estivessem à espera de um filho. A ideia fez com que sentisse um aperto no coração e teve de abrir a boca para levar ar aos seus pulmões. 

			Nesse caso, talvez fosse lógico que voltassem para a Austrália. Adelaide era o sítio perfeito para ter uma família e, se assim fosse, ela teria de se habituar à ideia. 

			Mais calma, saiu do Mercedes desportivo e ligou o alarme, embora naquela zona fosse desnecessário. Os carros de luxo eram o habitual, não a excepção. 

			Della não era dada a grandes caprichos e orgulhava-se de ser muito precavida no momento de investir dinheiro, mas apaixonara-se por aquele carro. Um olhar e vira-se completamente envolvida. 

			Sorrindo, teve de admitir que lhe acontecera o mesmo com Luke Brayford. Mas, depois, endireitou os ombros e dirigiu-se para a entrada. Nada de tolices!, exclamou para si. 

			Lyn abriu a porta. 

			– Devias ver como está a cozinha. A minha mãe fez tudo o que Luke gosta. 

			– Imagino. Estará desejosa de o ver. 

			– Eu também estou desejosa de o ver, mas, rapariga… vamos para a sala, anda, preparei-te um cocktail óptimo. 

			– Devia perguntar à tua mãe se precisa de ajuda. 

			– Nem penses! Quer mimar o seu único filho e o melhor que podemos fazer é deixá-la sozinha. 

			Lyn levou-a para a sala e ofereceu-lhe o maior copo que Della alguma vez vira. 

			– Onde o encontraste? De certeza que não é uma jarra? 

			Lyn encolheu os ombros. 

			– Se for uma jarra, tem uma gémea – sorriu, pegando num igual para ela. – Ah, que bom! Sou a rainha do cocktail. 

			Della concordava. 

			– Sei que não queres falar sobre o que o médico te disse – começou a dizer a sua amiga, sentando-se ao seu lado no sofá. – Mas quero que saibas que, quando quiseres falar, estou disponível. Dia e noite. Além disso, Cassie mantém-me sempre acordada… 

			– Eu sei, mas preciso de tempo para me habituar à ideia. Que tal se combinarmos jantar esta semana? 

			– Boa ideia! Que tal amanhã? – Lyn sorriu. – Ou é demasiado cedo? 

			Della abanou a cabeça. Com um pouco de sorte, teria algumas horas para pensar, para aceitar o inevitável. 

			Então, ouviram Cassie chorar no quarto. 

			– Bolas! A menina acordou. Esperava que dormisse durante o jantar todo. 

			– Onde está Jamie? 

			– Com o seu pai, na sala de jantar. Enfim, é melhor ir ver a minha filha. 

			Della viu-a sair da sala e, depois de deixar o seu copo sobre a mesa, foi à casa de banho para se arranjar um pouco. Enquanto se maquilhava, pensou, pela enésima vez, na sorte que tinha por contar com a amizade de Lyn. Sempre fora assim. Desde aquele dia na praia, aos catorze anos, quando fora pedir um cachorro quente a uma banca e se apercebera de que não tinha dinheiro suficiente para o pagar. Lyn salvara-a então. Além de lhe dar o dinheiro que lhe faltava, insistira em comprar-lhe um refrigerante e passara o dia todo com ela. 

			Della abanou a cabeça. Estava tão claro na sua memória como se tivesse sido no dia anterior. Embora, certamente, Lyn nem se lembrasse. 

			Antes de se despedir, Della anotara a sua morada para lhe devolver o dinheiro, assim que lhe fosse possível. Mas, quando finalmente o tivera, ficara diante do portão de ferro, demasiado assustada para tocar à campainha. 

			E, então, aparecera Luke. Embora só tivesse mais um ano do que ela, parecera-lhe muito mais velho porque já então tinha uma presença física formidável. De cabelo loiro-escuro e olhos cinzentos, era um rapaz alto, musculado… nem mais nem menos, o capitão da equipa de futebol do liceu. E ela, ao seu lado, parecia uma menina. Tê-la-ia assustado se não tivesse um sorriso encantador. Um sorriso que a deixara sem fôlego, com as pernas trémulas. 

			Suspirando, Della guardou os cosméticos na mala. Mas, quando saía da casa de banho, ouviu gritos na porta: 

			– É um táxi! São eles! 

			Della reconheceu a voz da irmã de Lyn, Megan. Poppy, a mais nova da família, chamou imediatamente a sua mãe. 

			Della não foi à porta. Era um momento só para a família. E, por muito boa relação que tivesse com os Brayford, ela não fazia parte da família. De modo que voltou para a sala e, de cocktail na mão, saiu para o terraço. Suspirando, apoiou-se no corrimão e bebeu um gole, enquanto admirava o jardim. Uma fila de árvores muito altas separava os Brayford dos seus vizinhos. Além disso, Dawn plantara algumas flores lindas… 

			Sempre adorara aquele jardim, tão diferente do pátio da sua casa, quase transformado num esgoto, cheio de velharias por todo o lado. 

			Della tentou serenar-se, olhando para as flores. Precisava de se acalmar mais do que nunca. 

			– Ah, aqui estás, Fracota! 

			Della virou-se, sobressaltada, ao ouvir a voz de Luke, profunda e rouca. Uma voz que exercia nela o mesmo efeito de sempre. 

			Estava muito bonito. Da última vez que o vira, tinha o cabelo curto, mas mudara de emprego desde então e agora usava-o comprido. Parecia-se mais com o Luke jovem, informal, da sua adolescência. A aparência devia importar pouco, agora que não trabalhava em televisão, pensou. 

			Luke sorriu ao ver aquele copo enorme na sua mão. E aquele sorriso servira-lhe de muito. Com aquele sorriso, nem sequer um rebelde armado até aos dentes teria conseguido negar-lhe uma entrevista. 

			Os seus olhos cinzentos quentes brilhavam, alegres. 

			– Vejo que estás com muita sede. 

			Contendo o desejo de largar o copo e atirar-se para aos seus braços, Della encolheu os ombros. 

			– Para aliviar o stress. 

			– Não gostas do teu trabalho? 

			– Sim, claro que gosto, mas não preciso de te dizer o quão enervante pode ser um trabalho, por muito que se goste dele. 

			Ele devia saber melhor do que ninguém. Como correspondente de uma cadeia de televisão, andara dez anos a viajar pelo mundo inteiro, a cobrir conflitos, fomes e guerras. Trabalhava sozinho, sem equipa, com uma mochila, uma câmara digital e um computador. E, assim, transmitia as suas reportagens. Especializara-se em contar histórias que as grandes cadeias não cobriam, contribuindo sempre para o lado humano. 

			Della levantou o seu copo e bebeu um gole do cocktail. Mas custava-lhe engolir. 

			– Bom, então, como estás? 

			– Bem – respondeu ele. – E o meu beijo? O meu abraço? Volto para casa e não recebo nada? 

			– Ah, é verdade! 

			Della deu-lhe um abraço trôpego, enquanto afastava o copo para não o sujar. Mas Luke abraçou-a com força. Podia sentir o calor do seu corpo através da camisa e um calor diferente instalou-se no seu interior, recordando-lhe o que era sentir-se atraída por um homem. Depois, deu-lhe um beijo na face, mas ela afastou-se em seguida. 

			Pelo seu sorriso, Luke parecia saber porquê. Mas não podia sabê-lo. Nunca existira nada entre eles. Nunca. Nem sequer uma sugestão de atracção. Ele não podia saber. 

			Della olhou fixamente para ele. Continuava a ter um altinho no meio do nariz, de quando Lyn o desafiara a descer um corrimão com o skate e acabara por cair de frente no chão. Lyn sentia-se culpada, mas a verdade era que Luke nunca dizia que não a uma provocação. Nem antes, nem agora. 

			– Estás muito bonita, Fracota. Tal como quando me fui embora. 

			Ela não podia dizer o mesmo. As rugas à volta dos seus olhos eram a prova da vida perigosa que levara durante dez anos. Mas a idade dera carácter a uma cara que, em tempos, ela teria definido como «perfeita». 

			– Não há oftalmologistas na Índia? – brincou. 

			– Eu gosto de como usas o cabelo. O cabelo curto fica-te bem. Muito sofisticado.

			– Para uma fracota como eu? 

			– A última vez que vim cá, não o usavas curto, pois não? 

			– Não, cortei-o recentemente. 

			Ele não reparara, claro. Porque, a última vez que estivera em Adelaide, só tinha olhos para a sua mulher. 

			Não se barbeara, mas a sombra de barba dava-lhe um aspecto muito interessante… 

			Della apertou os dentes. A atracção que sentia por Luke contrastava com a antipatia que sentia pelos homens com que saíra durante os últimos anos. Quase tivera de se obrigar a sair com eles e começava a pensar que, simplesmente, os homens não lhe interessavam. E aquele não era um bom momento para descobrir que isso não era verdade. 

			De repente, sentiu-se exageradamente formal com o seu fato, em contraste com as calças de ganga e o casaco velho de Luke… 

			– Esse é o casaco de quando éramos pequenos? 

			Ele assentiu. 

			– Não sabia se o reconhecerias. 

			– Devem pagar-te pouquíssimo, se não consegues comprar roupa decente. 

			O seu salário não podia ser o mesmo desde que deixara o jornalismo e se dedicara a dirigir um orfanato na Índia. Mas Luke nunca seria pobre. O seu avô deixara-lhe um fundo com o qual poderia viver a vida toda. 

			– Nunca deitarei fora este casaco. Tem um grande valor sentimental para mim. 

			Della olhou para ele, céptica, e ele soltou uma gargalhada. 

			– Além disso, é muito confortável. 

			– E o que mais te interessa é o conforto, não é? Porque, se não, irias para sítios como o Afeganistão…? 

			– Luke, não estas a meter-te com Della, pois não? – Dawn saíra para o terraço para se juntar a eles. – Quando eram pequenos, estavam sempre a provocar-se.

			– Não, antes pelo contrário. Dizia-lhe quão bonita está com o cabelo curto – ele sorriu, agarrando a sua mãe pela cintura. – Mas Della não acredita em mim. 

			– Considerando como te metias com ela quando eram pequenos, não é de estranhar. Mas está muito bonita, não está? Eu acho que, assim, se parece com Audrey Hepburn. 

			– Sim, está bem! – Della riu-se. – Dawn, tu gostas demasiado de mim. E não acredito em nada vindo de ti, Luke. 

			Sentia-se orgulhosa de si. Ninguém poderia ter imaginado que estava a mentir. Ninguém saberia que passara metade da sua vida a comparar todos os homens com Luke Brayford e a rejeitá-los precisamente porque não eram ele. 

			– Pensei que virias com Yvonne – disse Dawn, então. – Não a deixaste na Índia, pois não? 

			Luke desviou o olhar. 

			– Sim, continua lá… que eu saiba. Explico-vos quando estivermos todos reunidos. 

			Dawn olhou para o seu filho com cara de surpresa. 

			– Bom, então vamos jantar! 

			Enquanto ocupavam os seus lugares diante da mesa enorme de carvalho, Della desejou que aquela fosse a sua verdadeira família. Aquilo era o que sempre quisera para os seus filhos: uma casa cheia de carinho, de gargalhadas. 

			Angustiada, teve de baixar o olhar enquanto punha o guardanapo sobre os joelhos. 

			Perdera aquela oportunidade para sempre.

		

OEBPS/image/bian1053.jpg
Claire Baxter

De amiga a





OEBPS/image/cbian1053.png
Claire Baxter
De amiga a esposa

dHarLequin





